
 

 

 

I - AÇÃO DOCENTE E QUALIDADE EDUCATIVA 

Professor Joaquim Machado 

 

Partindo do reconhecimento das dificuldades de gerar consensos reais entre qualidade 

educativa e sucesso educativo, pela sua abrangência, e sublinhando que a sociedade está 

hoje mais sensibilizada para a necessidade de a escola encontrar respostas mais 

ajustadas à heterogeneidade dos alunos e criar condições que potenciem o sucesso de 

cada aluno em concreto, (mesmo sabendo que este sucesso depende também de fatores 

externos), o Prof. Joaquim Machado focou a sua intervenção nas finalidades da 

educação escolar. Problematizando o (in)sucesso dos alunos, realçou fatores escolares 

que o explicam, num  quadro de autonomia das escolas e dos professores como 

condição de sucesso educativo (explicitando os mecanismos para a  sua concretização). 

 

 

II - PARTICIPAÇÃO/ENVOLVIMENTO PARENTAL E QUALIDADE 

EDUCATIVA. 

Professor João Formosinho 

 

A relação escola/família é um conceito muito amplo que abrange interação a diversos 

âmbitos: desde o envolvimento na aprendizagem dos educandos (envolvimento 

pedagógico) à participação organizacional na vida da escola (envolvimento 

organizacional), ao envolvimento comunitário, à dinâmica do associativismo parental e 

à participação na definição das políticas educativas através das Federações de 

Associações de Pais. 



 O professor Formosinho centrou a sua intervenção na problemática do envolvimento 

pedagógico e a relação desse envolvimento parental com o sucesso escolar e educativo 

dos educandos/alunos a partir do modelo pedagógico utilizado – pedagogias 

transmissivas versus pedagogias participativas. 

 

III - RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA: O PAPEL DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS 

Drª Maria José Viseu 

O afastamento dos pais/encarregados de educação é ainda mais significativo quando se 

trata da sua participação através das Associações de Pais. De facto, quase 40 após a 

instituição normativa da sua participação coletiva, os encarregados de educação 

continuam a privilegiar a tradicional (e indispensável, naturalmente) participação 

individual, em detrimento de uma participação coletiva, potencialmente mais eficaz na 

defesa dos seus interesses e na sua participação/colaboração com a escola.  

Poderemos dizer que se trata de um potencial desperdiçado, uma oportunidade perdida. 

 

Na sua intervenção a Drª Maria José Viseu abordou a temática da intervenção das 

Associações de Pais na construção da relação escola/família, enquanto estratégia 

colaborativa, propondo uma reflexão sobre as práticas eficazes, constrangimentos e 

desafios que se colocam atualmente à participação/responsabilização parental. 

 


